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PROGRAMA DE EVOLUÇÃO INSTITUCIONAL A PARTIR DOS PROCESSOS DE 

PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

O Projeto de Avaliação Institucional baseia-se em quatro nortes que serviram para um 

processo avaliativo na perspectiva de aperfeiçoamento institucional:  

a) conscientização e adesão voluntária - a avaliação deve ser algo conquistado e não 

imposto, a fim de que tenha legitimidade política, pois a imposição não produz absolutamente 

nada, ao contrário, faz do ato de avaliar algo punitivo e não construtivo;  

b) avaliação total e coletiva - é preciso que a instituição seja avaliada como um todo e não 

fragmentada, ou seja, em todos os seus setores e com envolvimentos de todos os seus 

colaboradores;  

c) unificação da linguagem – para que não haja ruídos na comunicação, é preciso que se 

unifiquem os conceitos, princípios e finalidades do projeto de avaliação institucional;  

d) competência técnico-metodológica – deve-se ter uma base científica que direcione o 

projeto e que propicie legitimidade aos dados coletados. 

Além destes parâmetros, a autoavaliação foi desenvolvida tendo em vista as seguintes 

características:  

- Processo democrático – possibilitou aos colaboradores envolvidos conhecer os objetivos, 

procedimentos e aspectos que serão utilizados; 

- Contextualizada – norteou a instituição a conhecer a demanda de ensino superior no 

ambiente social onde está inserida; respeitando as diversidades, a história e a cultura 

institucional;  

- Flexível – aberta as discussões e mudanças necessárias durante o processo, sem perder 

de vista a veracidade de seus objetivos;  

- Incentivadora – promoveu o envolvimento e a participação de toda a comunidade 

institucional, afastando a insegurança e a desconfiança. Incentivou, também, a veracidade,  

o livre arbítrio de opiniões, criando valores de aperfeiçoamento e desenvolvimento constante;  



 
- Ética – pautou-se em valores morais e éticos, de acordo com a práxis acadêmica e  de 

autoavaliação institucional das comunidades interna e externa à instituição; 

- Sistemática – o processo avaliativo foi contínuo, regular e sistemático de conhecimento e 

aprimoramento da realidade educacional avaliada e do próprio processo avaliativo. 

Processo de autoavaliação institucional  

Nesta perspectiva, o processo avaliativo se constitui em uma oportunidade ímpar para a 

comunidade acadêmica refletir sobre suas ações e a possibilidade de conhecer e analisar de 

forma crítica a instituição com vista à qualidade das ações empreendidas acontecendo em dois 

momentos distintos, ou seja, no âmbito do próprio curso e no âmbito da Instituição, por meio da 

CPA - Comissão Própria de Avaliação. 

Projeto de autoavaliação institucional 

Objetivo Geral:  

 Promover a cultura da autoavaliação entendendo-a vendo seus resultados como 

instrumento de gestão acadêmica e administrativa. 

Objetivos Específicos:  

a) Realizar autoavaliação institucional em um processo democrático de participação de 

todos os segmentos envolvidos docentes/discentes/técnicos/sociedade civil organizada; 

b) Realizar autoavaliação de curso em um processo democrático de participação de todos 

os segmentos envolvidos docentes/discentes/técnicos/sociedade civil organizada; 

c) Analisar os dados coletados tendo em vista o subsídio das ações acadêmico-

administrativas realizadas no âmbito dos cursos e da instituição. 

 

Objetivos da Avaliação Institucional 

 

Os objetivos da Avaliação Institucional são os seguintes: 

Objetivo Geral: Promover à cultura da autoavaliação entendendo a mesma e seus resultados, 

como instrumento de gestão acadêmica e administrativa. 

Objetivos Específicos: 

• Realizar a autoavaliação institucional em um processo democrático de participação de todos 

os segmentos envolvidos docentes/discentes/técnicos; 

• Realizar autoavaliação de curso em um processo democrático de participação de todos os 

segmentos envolvidos docentes/discentes; 



 
• Analisar os dados coletados tendo em vista o subsídios das ações acadêmico-

administrativas realizadas no âmbito dos cursos e da instituição. 

Metodologia da avaliação institucional:  

 O processo de autoavaliação será assumido dentro de duas dimensões. A primeira 

se define como avaliação externa, ou seja, diz respeito aos índices alcançados pela IES (ENADE; 

IGC; CPC e Avaliação In Loco) A segunda diz respeito ao processo interno de avaliação, o qual 

se desdobra em dois níveis. O primeiro nível é o Macro institucional, onde a comunidade 

acadêmica avalia os determinantes macro institucionais da IES, incluindo a Infraestrutura e o 

segundo compreende os determinantes internos do curso identificados com os itens de natureza 

pedagógica e acadêmica.  

 

AVALIAÇÃO INTERNA 

 Avaliação Interna são duas: 

Primeiro Nível: Avaliação Macro Institucional 

 Em acordo com a legislação vigente e atendendo o que preconizam os documentos 

que norteiam o processo de avaliação, o primeiro nível diz respeito à avaliação da instituição a 

partir de 10 dimensões, da lei 10.861, que institui o SINAES, a saber:  

1. Missão Institucional 

2. Política de Ensino/ Pesquisa e Extensão 

3. Responsabilidade Social 

4. A Comunicação com a Sociedade 

5. Política de Pessoal 

6. Gestão Institucional 

7. Infraestrutura 

8. Planejamento e Avaliação 

9. Atendimento ao Estudante 

10. Sustentabilidade Financeira 

       Focada nos aspectos macro institucionais e protagonizada pela CPA, a avaliação 

interna tem como foco principal captar os aspectos administrativos e a maneira como os alunos e 

colaboradores percebem o conjunto de atividades que a instituição oferta.  

Essa avaliação terá como função a complementação da avaliação interna (curso) realizada 

pela IES.  



 
Instrumento de Gestão de melhoria Institucional 

Focada nos aspectos macro institucionais e protagonizada pela CPA, a avaliação interna 

tem como foco principal captar os aspectos administrativos e a maneira como os alunos e 

colaboradores percebem o conjunto de atividades que a instituição oferta. Essa avaliação tem 

como função a complementação da avaliação interna (curso), realizada pela IES. Desta avaliação 

é gerado o Plano de Gestão Institucional, o qual possui os seguintes eixos:  

 

Eixo 1 - Políticas de Gestão:  

1.1.1 Políticas de Pessoal  

1.1.2 Organização e Gestão da Instituição  

1.1.3 Sustentabilidade Financeira  

 

Eixo 2. Infraestrutura Física:  

2.1.2 Melhorias das Instalações Físicas  

2.1.1 Equipamentos; Máquinas  

2.1.2 Plano de Manutenção  

 

Eixo 3. Políticas Acadêmicas  

3.1 Ações de Estímulo ao Ensino  

3.2 Ações de Estimulo a Extensão  

3.3 Ações de Estímulo à Produção Científica e Inovação Tecnológica  

3.4 Ações de Apoio ao Discente  

3.5 Ações de relacionamento com a comunidade externa e interna 

 

Esse plano é elaborado mediante a análise e discussões dos indicadores obtidos pela IES, 

sendo elaboradas medidas corretivas e de melhorias dos aspectos críticos e estratégicos. Com 

vigência de 12 meses, essas medidas tomadas são reavaliadas em função de sua efetividade na 

obtenção de melhores resultados e podem ser revistas, ampliadas e ou substituídas por outras de 

maior eficácia. 

Segundo Nível: Avaliação de Curso  

A Avaliação de Curso – será feita regularmente anualmente sempre no início do 1º. 

Semestre, por meio do levantamento e estudo do desempenho do curso, com o foco voltado para 

as questões ligadas diretamente aos aspectos pedagógicos dos cursos, considerando, também, 

os aspectos relativos ao atendimento das expectativas da comunidade externa, ou seja, do 



 
próprio mercado de trabalho. O instrumento desta avaliação foi elaborado tendo em vista o marco 

regulatório da avaliação e o conjunto de indicadores presentes na avaliação in loco e no ENADE.   

Acompanhamento e avaliação do planejamento e execução do trabalho docente  

A IES oferece ao docente apoio, estrutura física e material possibilitando a realização de 

um trabalho didático-pedagógico de qualidade. Periodicamente, é oferecida atividade pedagógica 

de capacitação, além de palestras e cursos ministrados por profissionais das diferentes áreas do 

conhecimento. Assumimos, na IES, que as funções básicas dos docentes são conduzir, facilitar e 

estimular a aprendizagem.  

A IES entende que o professor exerce o papel de condutor da aprendizagem quando 

planeja sua disciplina e estratégias de ação de forma a levar os estudantes a estágios superiores 

de conhecimento; exerce o papel de facilitador quando transforma o conhecimento em algo 

apropriado para o nível de compreensão de seus estudantes e, por fim, exerce o papel de 

estimulador quando envolve os estudantes nos assuntos objeto de sua disciplina.  

Portanto, avaliar os docentes enquanto condutores, facilitadores e estimuladores da 

aprendizagem é o objetivo da IES. Para o acompanhamento do desempenho acadêmico e 

profissional do docente, são feitas avaliações semestrais e estabelecidas estratégias para 

melhorias a partir dos resultados da avaliação institucional. O Acompanhamento e Avaliação da 

atividade Docente propõe-se a melhoria de desempenhos, com vistas à otimização de resultados.  

Nesse sentido, a IES, por intermédio de seus Coordenadores de Cursos, acompanha e 

avalia a atividade docente através dos registros acadêmicos quanto ao cumprimento de 

programas e consecução dos objetivos propostos, em consonância com a proposta da avaliação 

institucional, considerando:  

O plano de Atividade, no qual o professor dimensiona sua carga horária no semestre, 

especificando disciplinas e turmas, cursos atendidos, bem como horário disponível para extensão, 

preparação de aulas, supervisão e outras atividades.  

A atualização do conteúdo programático e da bibliografia utilizada, tendo em vista a ementa 

e os objetivos propostos pela disciplina, desenvolvida pelo professor, no início de cada semestre, 

com vistas, se necessário, da avaliação relativa a desempenhos e resultados, caracterizada como 

processual, pressupõe a retomada e reorientação de aspectos considerados, passíveis de 

aperfeiçoamento, observando as normas institucionais em vigência:  

Metodologia a ser desenvolvida no Plano de Ensino;  



 
Reuniões sistemáticas sobre o Projeto Pedagógico do Curso, para avaliação, planejamento 

e correções necessárias;  

Acompanhamento por parte do coordenador pedagógico dos registros do professor, quanto 

ao programa, frequência e avaliação do aluno;  

Cronograma e relatórios de docentes e discentes sobre as atividades complementares; 

 Relatórios e avaliações de Estágios;  

Contatos informais com professores e alunos enfocando: relacionamento professor/aluno, 

engajamento nas atividades do curso, assiduidade, pontualidade, etc.; 

 Avaliação discente em relação ao desempenho do Professor e funcionamento do curso; 

A Avaliação Institucional contempla a avaliação periódica do docente. Os resultados 

evidenciados são divulgados entre os professores e órgãos administrativos da IES, como 

possibilidade de superação de pontos críticos.  

De maneira assistemática, mas permanente, a atividade docente é ainda acompanhada e 

assessorada pelo coordenador do curso. Além disso, o CONSUP e o Colegiado de Curso 

proporcionam apoio didático-pedagógico aos docentes, sob a forma de assessoramento, em que 

se incluem: consultoria, assessoramento, divulgação de material informativo, indicação e 

encaminhamento a fontes de consulta, em entrevistas, contatos pessoais e outros. 

 


